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Introdução

Aproximadamente 80% das crianças do mundo ocidental têm pelo menos um irmão. A relação
entre irmãos provavelmente será mais duradoura do que qualquer outra relação na vida de uma
pessoa, e desempenha um papel essencial na vida das famílias. No entanto, em comparação com
a abundância de estudos sobre relações pais-filhos, relativamente pouca atenção tem sido
dedicada ao papel dos irmãos e seu impacto no desenvolvimento de cada um deles. Nos últimos
25 anos, a pesquisa abordou as relações entre irmãos na primeira infância, e mostrou-se
produtiva uma mudança de direção, do exame de variáveis estruturais (por exemplo, idade,
ordem de nascimento) para variáveis mais processuais (por exemplo, a compreensão de seus
mundos sociais). Os irmãos são vistos como um componente essencial dos sistemas familiares1,
mas há uma série de desafios conceituais e metodológicos para o estudo de irmãos sob essa
perspectiva.

Do que se trata
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Três características principais das relações entre irmãos destacam-se na primeira infância.2 Em
primeiro lugar, as interações entre irmãos são relações emocionalmente carregadas, definidas por
emoções fortes e desinibidas, tanto positivas quanto negativas e, as vezes, ambivalentes.2,3 Em
segundo lugar, relações entre irmãos definem-se pela intimidade: como as crianças passam muito
tempo brincando juntas, conhecem muito bem umas às outras. Essa história longa e esse
conhecimento íntimo traduzem-se em oportunidades para oferecer apoio emocional e
instrumental recíproco,4,5 para envolver-se em brincadeiras de faz-de-conta,6,7 para entrar em
conflito,8,9 e para compreender os pontos de vista dos outros.10-13 Em terceiro lugar, as relações
entre irmãos caracterizam-se por grandes diferenças individuais na qualidade da relação de cada
criança com cada irmão/irmã.1,2 Além disso, as diferenças de idade entre os irmãos
frequentemente fazem com que questões de poder, controle e rivalidade tornem-se fonte de
disputas entre as crianças. Essas características às vezes fazem com que as relações entre irmãos
sejam um desafio para os pais no cotidiano, devido à natureza potencialmente emocional e
altamente carregada das relações e à questão da diferença do tratamento por parte dos pais.

Problemas

Há uma série de questões metodológicas que infestam a literatura sobre irmãos. Ordem de
nascimento e diferença de idade são confundidas em muitos estudos.14 O recrutamento de
famílias com filhos pequenos e a coleta domiciliar de dados podem ser onerosos em termos de
tempo, mas fornecem dados naturalísticos muito ricos. Em geral têm sido estudados pares de
irmãos de classe média, mas sabemos muito pouco sobre famílias com mais de dois filhos de
diferentes grupos socioeconômicos, ou de famílias não ocidentais.

Contexto de pesquisa

Diversos estudos longitudinais acompanharam irmãos e famílias durante a primeira infância.15-19 A
maioria dos estudos de irmãos na primeira infância utilizou observações naturalísticas das
interações entre irmãos em suas casas, em geral com as mães, mas em alguns poucos estudos
também com os pais.8,20,21 Dados observacionais frequentemente são complementados por
entrevistas com os irmãos e com os pais, questionários, tarefas estruturadas tais como divisão de
brinquedos ou negociação de conflitos, e medidas do desenvolvimento cognitivo, emocional e
social das crianças.

Questões-chave de pesquisa
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A questão-chave que mobilizou a pesquisa sobre relações entre irmãos é o motivo pelo qual
alguns pares parecem dar-se tão bem e agir como fonte recíproca de companhia e de apoio
emocional e instrumental, ao passo que outros irmãos têm uma relação muito mais complicada e
conflituosa.2 A partir dessa questão básica, foram levantadas diversas outras questões-chave:

Resultados de pesquisas recentes

As relações entre irmãos oferecem um contexto importante para o desenvolvimento da
compreensão da criança sobre seu mundo social, emocional, moral e cognitivo.10,22 Sobretudo, os
irmãos desempenham um papel particularmente importante no desenvolvimento da compreensão
da criança sobre a mente dos outros, isto é, sua compreensão de emoções, pensamentos,
intenções e crenças.2 Os irmãos parecem demonstrar compreensão da mente dos outros em
interações na vida real muito mais cedo do que a evidenciam em avaliações mais formais.2,22 Essa
compreensão é especialmente revelada em episódios de provocação, brincadeira de faz-de-conta,
resolução de conflitos e através da utilização de linguagem emocional e mental nas conversas.2

Irmãos pequenos que se envolvem frequentemente em brincadeiras de faz-de-conta demonstram
maior compreensão das emoções dos outros e tendem mais a construir significados
compartilhados durante as brincadeiras.7,23 Diferenças individuais na brincadeira de faz-de-conta e
nas estratégias de administração de conflitos predizem a compreensão social da criança ao longo
do tempo,16,24 habilidades de resolução de conflitos aos seis anos de idade,25 e adaptação na
primeira série da escola primária.26

1. De que forma a qualidade e a natureza das relações entre irmãos associa-se a desenlaces
socioemocionais, à adaptação das crianças e à sua compreensão sobre seus mundos
sociais?

2. De que forma os pais devem intervir em conflitos entre seus filhos? Quais são as conexões
entre tratamento parental diferenciado (isto é, quando um dos filhos recebe tratamento
preferencial) e as relações entre os irmãos?

3. Qual o papel da idade, da ordem de nascimento e do gênero na definição da natureza e da
qualidade das relações entre irmãos? De que forma as diferenças individuais de
temperamento associam-se à qualidade da relação?

4. De que forma a qualidade das relações entre irmãos na primeira infância afeta as interações
entre irmãos ao longo do tempo?
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Uma área importante de pesquisa relaciona-se ao conflito entre irmãos e às maneiras mais
adequadas de intervenção dos pais quando os filhos desentendem-se. Conflitos entre irmãos são
frequentes,8,27 mal resolvidos,28,29 e algumas vezes altamente agressivos,14 violentos30 e até
abusivos.31 Conflitos entre irmãos na infância também estão associados a pior adaptação na vida
posterior. Por exemplo, o conflito entre irmãos na infância relaciona-se a tendências violentas na
vida adulta.32 Diante desses dados, não é de surpreender que o conflito entre irmãos seja fonte de
preocupação para os pais33 e que estes questionem sobre a forma melhor de intervir. Por um lado,
interferir e resolver os conflitos pode privar as crianças da oportunidade de desenvolver
estratégias próprias de resolução de conflitos, e pode de fato agravar os conflitos.34,36 Por outro
lado, a intervenção pode as vezes ajudar a reduzir a intensidade dos conflitos e levar a soluções
mais construtivas.37 Embora a maioria dos pais interfira julgando e decidindo,38 algumas
intervenções recentes treinaram pais como mediadores de conflitos entre seus filhos.39,40

Estruturando o processo de negociação, mas deixando a resolução final nas mãos das próprias
crianças, essas intervenções sugerem uma forma promissora de melhorar os desenlaces de
conflitos e ao mesmo tempo ajudar as crianças a compreender-se mutuamente e desenvolver
estratégias mais construtivas de resolução.

Quando os pais tratam os filhos de forma diferente, dirigindo às duas crianças quantidades
diferentes de afeto positivo, respostas, controle, disciplina e intromissão, as relações entre os
irmãos tendem a ser mais conflituosas e menos amistosas,1,21 mas isso só ocorre quando as
crianças percebem a diferenciação como injusta.41

Irmãos primogênitos envolvem-se em papéis de liderança e de ensino, ao passo que os irmãos
mais novos tendem mais a imitar, seguir e comportar-se como aprendizes.14,42,44 Na primeira
infância, irmãos podem atuar como fonte de apoio em situações de cuidado em que a mãe está
ausente por um breve período,5,45 e na média infância os irmãos podem oferecer apoio em
situações familiares estressantes.46 As diferenças naturais de poder que resultam das diferenças
de idade entre irmãos implicam  que  as  duas  crianças tendem a ter experiências diferentes na
família. Por exemplo, os caçulas podem ter o benefício de aprender com os mais velhos, que estes
não têm, e isso resulta algumas vezes em desenvolvimento precoce dos caçulas em algumas
áreas.47

Embora irmãs mais velhas tendam mais a envolver-se em papéis de cuidado do que os irmãos
mais velhos, há poucas diferenças consistentes de gênero e de intervalo de idades nas relações
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entre irmãos na primeira infância. À medida que os irmãos caçulas tornam-se mais competentes
cognitiva, linguística e socialmente com o passar dos anos, eles passam a assumir papéis mais
ativos nas interações com os irmãos, por exemplo, iniciando mais brincadeiras.16 Assim, o
desequilíbrio inicial de poder entre os irmãos parece tornar-se menos relevante à medida que eles
crescem, e as interações tornam-se mais equitativas.22

Há continuidade na qualidade das relações entre irmãos nos primeiros anos, e da primeira à
média infância e ao início da adolescência, particularmente quanto a comportamentos e
sentimentos positivos dos irmãos mais velhos em relação aos mais novos.18,48,49 No entanto, em
muitos dos estudos citados aqui, foram documentadas grandes diferenças individuais na
qualidade das relações entre irmãos que podem ser influenciadas também por outros fatores, tais
como diferenças individuais de temperamento.1

Conclusões

A relação entre irmãos é um laboratório natural para a aprendizagem de crianças pequenas a
respeito de seu mundo. É um lugar protegido e seguro para aprender a interagir com outras
crianças que são parceiros interessantes e envolvidos em brincadeiras, aprender maneiras
construtivas de resolver desacordos e aprender a regular emoções positivas e negativas de
formas socialmente aceitáveis. Há muitas oportunidades para as crianças pequenas
desenvolverem uma compreensão sobre as relações sociais com membros da família que podem
ser próximos e afetuosos em alguns momentos, e desagradáveis e agressivos em outros. Além
disso, há muitas oportunidades para utilizar habilidades cognitivas para convencer os outros sobre
seus pontos de vista, ensinar ou imitar as ações do irmão. Os benefícios do estabelecimento de
relações calorosas e positivas com irmãos podem durar a vida inteira, ao passo que relações
iniciais mais difíceis podem associar-se a resultados de desenvolvimento insatisfatórios. A tarefa
dos irmãos na infância é encontrar um equilíbrio entre os aspectos positivos e negativos de suas
relações à medida que crescem juntos.

Implicações para as perspectivas de políticas e serviços

O cuidado parental sensível requer que os adultos utilizem estratégias adequadas em termos de
desenvolvimento com crianças de diferentes idades. As estratégias dos pais para a administração
de conflitos entre irmãos, e particularmente a promoção de estratégias construtivas (por exemplo,
soluções negociadas e justas) versus destrutivas (por exemplo, uso de poder ou agressão) são
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vitalmente importantes para que aprendam a conviver bem uns com os outros. As implicações
para políticas e serviços indicam que alguns pais podem precisar de ajuda nessas questões,
havendo, portanto, a necessidade de desenvolver programas de educação de pais e de
intervenção com irmãos.50   Certamente sabemos, com base em pesquisas recentes, que
intervenções que treinam pais na mediação de brigas entre os filhos podem ser bem sucedidas,
39,40 mas a redução de conflitos em geral não está associada a um aumento nas interações pró-
sociais com irmãos.50 A maioria dos programas têm tido como objetivo dar assistência aos pais
para que desenvolvessem melhores estratégias de orientação, mas não focalizou diretamente os
próprios irmãos. Um programa recente de intervenção em habilidades sociais que visava
aumentar as interações pró-sociais entre crianças pequenas teve bons resultados tanto na
redução de conflitos quanto na promoção de interações pró-sociais entre irmãos pequenos e de
idade pré-escolar que apresentavam desenvolvimento normal.50,51 Concluindo, os programas de
intervenção orientados para relações problemáticas entre irmãos ainda são incipientes. Essa é,
claramente, uma área para o desenvolvimento de trabalho futuro sob as perspectivas de políticas
e serviços.
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*NT: Uma vez que não existe em português um termo correspondente a sibling, que designa irmãos de ambos os gêneros, as
formas masculinas irmão e irmãos são utilizadas aqui para ambos os gêneros, a menos que haja indicação no original sobre o
gênero que está sendo referido (brother ou sister).
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